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Cara Helena,

. recebi o exemnler Oa. rrutrii-cação inrlltrrla.ca 'rCaraJas Ir,rn 0re
Pr.ojeet. CfRD Cares: The ossential: hunranrenvlr'onmentalrsocial
rsork uncjertaken by UURD. 198l-i Edltlon"" Desde logo agradeço a gentl-
leza de te-la remetido. LL os relatóri.os neia errolados ê,nuÍna nrl-
mej.ra leiturareonforme suÊeresrfoi nossíve} obkrerv.q.r o seÍrulnte,

a )quern i-nicla a leÍtura pela ordem nroncsta no sumário se defronta een
uma esrrecie de'rblogra.fia da C,VED"rQuê Darece mals nreocur:la.da em q-
firmar a orobidacle da lnstj.tulçao face a envergadura Ço »::oJeto e as
metas nreconizadas. Prova.vel.4ente rr)or'que destirTa.da a pui-,lÍ-cos es'brair-
g:eiros tenha se da<lo malor cnfase A este hj.stor'lco lnstrluci.çna1. It:r*
bira funciona coino a gra.ndo exneri.encia antericAr i1üe 1ugçcu exito ,
cê.naz de ser nrojetado sokrt'p a Serrr"r rios Ca.ra;ias e ad;ia.çenc.ia.so § e
de tal rnonta esta. preocuDírçs.o qu.e mriitas vezes os r:el-a.to::iosrnots.cla-
mente a 'rPart_A't aeâ.'bain forireceneo dados e inforrpaccÊs ma j"s connletos
sobre rl.atuaçao da Ct'tr110 em i,íinas Gerals e'no Esn:.r'ito $anto do que
no Para.
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'c'.;i,;i'';r1r:io 
oa. .l.l.i:iIr í'tlrt'l',;1,.i],"-

11i-r aç:ro cocrclenacla coin ã. (1 : cribras e,!,encias gÇ,i,",rrral.:,:i'tí:.-.1-§i
,c-Í;e aqi.:.c,Ias cie invçstirri.t.çac e tcs;rii: i:,,,:,r cj cnLit'-Lr:e cm cJj',rcr*
irios ti:.'is eoLrto: i:o''canica.rgeol.oric.rzi-ir:.1-or"i-arargricn-1r:.i-ar:,irit-o*
. . Do :1 Ês::to niodo Droee cle rqi-11;.:rr-i o :jr'-:nc j onrl í.) a e;tc con jun'bn c3$
c,Ês n::ofi-ssioneis e vcllunt:.1'i.1. Íi qua ii:cii.cirrn 'ir:cr'i:i:-í-;,.i--j-stt s't'r;:'entcs; atirliici;tcles Dre":vistí;l rros cÍloíroÍr'jrltts cia irin-J-qnt:a(,;io
1-o.l)ecltnl.a sriii.Íir"rloCidLrs âsÍljl:-i.rr-; c.j,'i is ic:; í:l'r'rrri):,i:rrrií;-r:.:liir.1,;*

cai-j-'.z8.aas na r',:f i:;o atitri..Lciâ.Iiem 3 Í'rjsi;o rios tt:xt;os ,bllrírcl'i t.iccs '.ii-"-1e-se cicste s clist!ntos endossos D:lrÍL ate:star a e i-i cacj.a cle s€:,.1s mctc-
drrs rlc a.çlo qr.i-e sÍl-o a.rlrescnt,ecios çoino con,ir:-l-anclo r,ie forirt:,i acieiir:;rr.jt à
apronr:'agao c1o co4irec-i.rnonto cientj-f ico col'r Ltm.íl pra.ti cii É:ÍtI)L'cr;r:.ria j- ce
exnloi'âçi)o de mlne.rios.

c)ao pretender pÍr s§iir semelhante renresentaçâo a1Í"rrns prch.i.cns s se insi-
nuam.O nna.1s geral deles d1a resneito ao nao escla.reeJ.men1..,o sobre o

entr:r: seus atos ê as rcsrl"u Ço í.::s 'Ja. C ()l"i-
;.'.d,'3, ê. slta. cenaqi,:l ,';de cle nt't1r.r
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1.) li r:r

ne-ei.a,r'egiao de fronteÍra. rrcjcLr:r jiion,lio:':lilr (] .,tn(irrÍtí:i r,l:i:1 ij -;t1;r-r,
í.1Í; lnitnajllíls mc{lr:ns ( UÇ t,rntisr-or-r;}tr c,:oi:.clticrr c iocj.ol.oi'i::li:rr:,ri1;c cs-.
ta j:ltcl^,sts !r--Í;i"^ i'írof'l'e1'-l"ca {)t,rG1-it.i:-i t:1i.r:i'rl.l'c:i:r:^.):t(i(-. l-.?í, 1..', I.il,,: .-ti)Í,i ,
do-is. rnul:i-ic,Lnios I]!r'a c)r: (luâ.i.s_o.reJ-ilt,0r,'io 1-]1rr,;,'l:i.rt.cnçno. J i'c.1.::irr;'!-cr
ao se restrin,gir fteí a Lr1I.u1çocç esrcci i'icas clrr eÍ.e. e atlon?s i:i r:ls s.
sem rr:i,'.rt,j.1"1-zr*l'i$rnnÍii;n ',lrri.r iclci;.' de notiei lcal e efetivo que_c,:,t t.'i*
metrl.e rtlt.ranassa,?rlrtel-a ri.1 snôrll-r'el rtr.l:lo scu Frlci.I'lcc. Â r:j.i\. nsl iii,':r-'
fru'ha,n,Jr eX.lcit^ a.trtotromla n5.r'â der:iciir",sohrc liru conJupto dr: qlrcÍrtibr:,i
dentrc a.s_r1t.ri:is nr;dc-..r(i ri"ilncicln'rr:{r no].,itic:r. oc m.i í.1'âÇocs (iijrir.;,'i:':s)n
a a|.itn-'l jai:rc çl 11 5r,ú1lC,Lr-.c) :i ut'hltncÍ,i retli<rli:-.isnt;rar:l:rlr3 lln I'lír,JÍ') ,.^i),1ítrr/i:i:"j-.
c tii(lstlô f'r::1'l"cl',ri:ri'j-:,,::t1lto:"j::,11.(.:;l () l)í1 l':l :.r r^l{[rlt)i:r Çitr) cl ,r5 r"i]r' jl',r','.. ,:lt l
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se nultlpllcam na ír**rn re5,:u1arÍ.2a.ção Ít:ntj j-árla mcsnro clas t
gln que se localj-zarn ris jn zi.Cas ro es'L::bele eimcntg e a manuten
areas de reflorestancnto ro probl.erna rja rJema.rcaçac rlas terras
ête. etc. ete.

o '!'râ s
:o ,da s
ndlgena s

Algumas nessa.[,ens do text,o *qugercrn ,nor exennlo r Qüê os oçobl.c.ras do
indenizaQaornovo assen!anento de nontt.laçoesrse l-imitam aqueJ.r:s exçÍl-
nlos coneretos Eue esl;ao sencio it.nrêser-ltaCos.Mesmo que c sejam a nirrel
oneracional do Proieto irerro, nao o fiâorem verdader-quando se,snbe que
este nrg j eto tnl gorno os Çenals nrevq mucianç;q; economj.ea,s clrastlea s
na regiao ralteraçoes ecolo6ticas vast.i-ssina s-\Como sen,l.rar rpor ê-'{. I o_
Prc.jeto l,'erro e "sua'j ferrovia da implantaçaô da Alcoa na Ilha de Sáo
Lrris? (*) Como separa-J-o cl?,.rlevastqçao dos manguezâ.isrclos açai,ceiros
e demais cocais em toda g, Pre-irrriazonlct l'Íafanhense? Como excl-uj.-lo do
qso dissenine-rJo rle agrotóxiccn na eliminação de castanhais?(**; ê nas
ê.reas deatrraçao da EIÊtronorte?
C4r:io que es'Éa E-bg3.11fl.àg"lg tem qu.e.ser discutlda. E as deelsões ÉisilÊ*
c1 fi ca s r e.l-a Li:,t|aêd-aS.!

c,f )outros nrobleqas nrcndcD-se àitr",*âo de rigor que â Drêtensa ob.jeti-
vicÍade burocratica. comete.

-Qusencia rie daclcs scbre a rerg:iãc do t:'ojeto no r{ue diz rÊsnelto
as s.ti.vlciades qe refloresl;arir:nto.$tlvideÇ,e que com relaçao ec Cen*
tro-Sul se obten fart,a. dociinenta.çqo.lia DaS. 11 ,üor êx,:se Sencio-na eclrn dadcs q,.iantitatlvos a s esneeies planla.das no P.Ttrbarao rern
Linhares.QuSnto a.^ area citaoa <io }{era.ryhe^r:. nÊc.,,se fcrnece luaisquct'
êsrecifica.ção( senio na cle ho.. e munj-cinlo). llá um elaro descomnas".
scl nos darlcs acienrdos"

-oco:rrê 1Miâ imnr+eisão na. eer'?.e'beri zar;ã.o do:, íl,uxcs migr;a tórÍ-os.
§ubestln''{iG o movj:nento dp.s fren',es cie er-nane ,io (ou ató se os j-g-
no::a)e des i"nrres.t:iCrz s ge ;;:ir:1e.1::os: nest,rs â.T'eir.ii" l:o^:"::ir:r:i-rq-
casc sequêr ge 1LnÇa mao cio:. da.dos cio eei:r.sg dc:n. 0e 1980 ( alias
certa.nente Já Q.eÍ,'asaco.s) ; no outro ra t',ressão dos garirnneiros tem
sJ.do suoerlor as esti.matl',ras da ela. gerando ult el-ima cie confllto
pet:ryanerrte. (CÍte-se naça êX" os cgnflitos com mortes nos garj,mnos
rêcê$-âbartos no lnu-nleiplo de S.}.'elix rio Xingurocorridos no ultin,e
nles cte aubll). ---( _-''---
No easo ia frertte camponesa reeorrlê-sê ainda. qlte âs mârgÊns rio
l.taeairrlla.s vern serido ocunarjas nulna lntensidade surpreendente.

-lncicle nulrna vi.sãc, colonizarjr.rra. ao
rerional e seus rosiul.+;ados ( "ati"-,'i'tencj.att. ) .Revei& cesconhecj.ne,rrto cj

sult " clos d e sua nroclução. St?i1ue r co
cuar.io e {rata estr s nopul,:,rç!es Ccl
eorno se ai residlsse a questê.o.

s.j :-cferir; à nrociuçío eer:norn:1c:r
r.i ? (J c nr j r:li: r'1.a. , econcrnillJ c stitt i; j.:,;,"

a econo;nla cernnonesâ e dos f€-
nsulta os datlcs rlo Censo Aflrong-
nonto de vista ttassistencialtt 

1

oí ,ro s rrrofiln.
, g:r i. t i. nrjo 
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n r'{)i li s cl e
est),'r.i tçnÉtt'lt.tr

*trata como questão táenlca a-eonst::ução dg ncrto Íoedas) e da ferrcvia (incl-ln:rção cjc soÍo ntá o rclÍ"ão)
suas lmnlicilqoes soci;ris (rro',roldos s(!nnçadcs cle sl.laÍ:
nlantlo rcie sues ap'itacl:l.setc. ) c inesii'nc "tecnlcirs" ( o
excessirro das nassíj Íiens soi-: os t,::ilhos) etc etc. ,.

(*Ic.rá-íúfte ãneurnento sobre a
. Pt:nular lmnetrada corrtrs. a
r98lr

(**)consulte trabalho <1o'aelonoÍio Sebnstjão Fllnllr'lrcr anrêsentrclo no
f ílonrrersso rle Art'onc'nil <la Â:n,1r-ol'ljit.l:lr:.tt,,,nrnhrlI clo 1c[]li. i.) .'r'1-
tor e a Qecr:etaria Ce ÀfrÍcr.t"ltttra cJo [','tra Dossl]e[ oÍ;rrf;o11p<'rr cln
rlerstrulçao do:; castanhals r? tb. um conJrrnto esnlenclJrio rJc,fot,r:s.

d e.ei sâo
A.l.coa.
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I1ha. r mar'ço



-os cc,nflltob,cie ter::a síio mencjonndos ranirla:rer:!e na nár.!j. e ae
formi: burocratica. dj-zendo que o GEirtT rie-le s e sta erreorrefad ).. n ,$

-as ncrsnectivasnarao ft:turc sâr a l j.nhcdas cl cntro da connbi..tlh j l.l, i:a-
çac entre o cresci.mcnto eccnoniertr e e ca.nacidade de ccnscrvaçio ri.:s
iecur.'sos naturais (n,5fu).Por ai e (luê se acena. com o cjêsenrroÍr'j.nen-
to rc,lional, 0s de.dos quantita.t-ivcrj acerca dcs desmatainer:t,o§ lnri.r:-einel,nente aqrreJ-es leva.Cos a ca.bo Dela ma.iorj.a <Íos li!0,nro.1etós aÍi'
Dnelrl rios anl:cvacjos nela §UDAI"Í rluq se .locallzan nesta ê"rres., e nsl:)s
t:?nlosas niildei.reiras na ul-t;inia decada Ceve r.1Írm ser d j-sircstoq Írc
puhl i cg. Is!r eonrlgrrel'ia Dara se nensar eomo as ativiCactes d e 'tcoit-
serva ça.c " ( conri i.ça.o rlo crese !mento ,econonico se6'u,niJo os auto res )
qonstitrremrem verclacle, uma gota d f agua no oeeâng o ,Creio que a Surie.m-nossltl uma. tabeia cia utilizaQao de areas (0eÍifia-
tameutosrutillzâ.çs.o ea pa.stagensrbenfeitoriasrlavouras etc.) neLos
gra.ndes firojetos.
A Dr'.,CVRD que drjslna.tou ou oeunou na.-ts de mÍIhão de ha" ânrescnts
como ?re.a clg refloresta.rncxto dez mil i-ra" e âssim mesmo sen qr:lliriit::.
esnecillicaçao Çe que tino cie re;florestarnqnto Íbi fej to. Çuem 

-nersscr,r

nela refericla atrqa qlre sl,tua-se no nuni.cinio rle i:om Jardj-m afirna
que trata-se de arearrdevastadatr corro as demnis. Isto se se oensar
cl.entr:o clas nremlssas q1ie os a.utores se utiltze.n

-rest:rlngincio suâ ação como 'rgovernarnentêI" nacJa aclianta sobre su.s.
re].a.çil.o com as einni:esâs urlvaCasqur: estao se:irlc irnnâa"ntaclas na t:e-
r,iâo'(caso das mine i'acJo::a.s eofno a lruf tinfic;.:i - -

a

-om r-r1Í"un3.s pí-tssa.gens te:ri-sê a. imnrE:ssao_ciê\que os no.,rc$ t:1tlcfec$ Ltlt-
b.r.tos qot'no Cara.jas ?. Perilt-rnebas atencleriaCI ? icmanda e a'lnressãc
demori'rj.fica'r.l)eixera etrc,â.r'ar a.s^.ti'ansforrnê.ções pclrque estii nassar:cjca rsde gr'tra.na rerl.onal-e as :,"ães:. rle a.,rnli-açãc cioi nat:::i.roniás (
v'ide a.çso de art'eeadaqac do G|ITAT).

-o materi.ÊI cartcgráflco êrnresentacto ccrn
»ârece nâc a"ereclltar que exi.sta uma. mir
â-!:ru.na-rnentoç d enoninerjos ::erlona J,,nent.e
sim dizet, a esnreita" da linha fer:.ea e
de Prr,r'a.godrlnas) rda 'tfeixa de se.r,ura;rça"
d esdobranêntos.
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.B_crn lielena, vou fica.nrlo nor aqui.
Un,grande abra.ço e esporo que nnt,s;teriornente roosisiLmos_trcclrlcteias de maneira maÍs slsternritica sobre a ciócumentaçao.
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